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Resumo: Considerando as características nutricionais e principalmente a disponibilidade de jurema 

preta na Caatinga, bem como o potencial de produção de feno no semiárido, é imprescindível 

buscar meios para inclusão adequada desta forrageira na alimentação de ovinos confinados da 

região semiárida. O experimento teve o objetivo de avaliar a biometria de ovinos terminados em 

confinamento alimentados com ração contendo feno de jurema preta. Foram utilizados 24 ovinos 

machos, não castrados, mestiços de Santa Inês, pesados, identificados, desverminados e vacinados 

contra clostridiose. A biometria procedeu-se, com auxílio de uma régua e uma fita métrica, as 

avaliações biométricas de altura do dorso (AD), altura da garupa (AG), largura de peito (LP), 

largura da garupa (LG), perímetro da coxa (PCX) e perímetro torácico (PTX), comprimento 

espanhol (CESp) e comprimento neo-zeandês (CPN). O delineamento foi inteiramente casualizado, 

onde foram avaliados os efeitos de quatro rações (0, 12,5, 25 e 37,5% de inclusão de feno de 

jurema) em 6 repetições. Os dados foram submetidos a análises de variância e regressão, sempre ao 

nível de 1% de probabilidade. Foi observado que não houve efeito da inclusão do feno de jurema 

sobre as características biométricas dos ovinos, de modo que o feno de jurema pode ser adicionado 

à ração de ovinos sem comprometer o desenvolvimento corporal dos animais. A biometria dos 

animais avaliados foi considerada boa e superior a observada na literatura para ovinos mestiços de 

santa Inês. Assim, a jurema preta pode ser conservada e oferecida ao rebanho ovino nos períodos de 

escassez em substituição ao feno de capim. 
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Introdução  
A ovinocultura é largamente explorada em sistemas intensivos e extensivos no semiárido 

brasileiro e tem se caracterizado pela fácil adaptação às condições ambientais predominante na 

Caatinga, onde os animais se alimentam de espécies forrageiras nativas que em cerca de seis meses 

do ano podem atender a demanda nutricional dos pequenos ruminantes. Porém nos períodos de 

estiagem se fazem necessárias ações de armazenamento de forragem a fim de evitar a queda na 

produção animal. Desta forma, confeccionar e armazenar feno se torna fundamental para garantir a 

continuidade produtiva nessa época.  

Dentre a avaliação dos critérios para produção de feno, destaca-se a adaptabilidade da 

forrageira, como é o caso da jurema preta (Mimosa tenuiflora [Willd.] Poir.), que além de possuir 
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teores de proteína bruta entre 9,9 e 12,2% (COSTA et al., 2011), ainda é a espécie dominante em 

áreas de Caatinga nos estados da Paraíba e Rio Grande do Norte (PEREIRA FILHO et al. 2013).  

A jurema preta é citada como leguminosa de boa palatabilidade nas folhas e ramos secos 

(GARIGLIO et al. (2010), porém Silva (2012) e Cordão et al. (2010) observaram que determinados 

níveis de inclusão de jurema preta podem ocasionar baixa ingestão de alimento, reduzindo o ganho 

de peso em ovinos  e afetando as características de carcaça, aspectos que Pereira Filho et al. (2007) 

associou a presença de substâncias antinutricionais como os taninos. 

Apesar da presença de tanino na jurema preta, a sua ingestão em quantidades adequadas 

pode provocar um efeito positivo na degradação de proteínas, conforme citado por Makkar (2003) 

devido a ação dos taninos condensados sobre a digestão, protegendo parte da proteína para ser 

digerida no intestino delgado, possibilitando um melhor aproveitamento dos nutrientes e 

consequentemente melhoria na condição corporal dos animais. 

Considerando as características nutricionais e principalmente a disponibilidade de jurema 

preta na Caatinga, bem como o potencial de produção de feno no semiárido, é imprescindível 

buscar meios para inclusão adequada desta forrageira na alimentação de ovinos confinados da 

região semiárida. Portanto, objetivou-se com esse estudo avaliar as medidas corporais de ovinos 

alimentados com diferentes níveis de inclusão de feno de jurema preta.  

 

Metodologia  

O experimento foi conduzido no Núcleo de Pesquisa para o Desenvolvimento do Semiárido 

(NUPEARIDO), pertencente ao Centro de Saúde e Tecnologia Rural (CSTR), da Universidade 

Federal de Campina Grande, localizado no município de Patos-PB. Foram utilizados 24 ovinos 

machos, não castrados, mestiços de Santa Inês, pesados, identificados, desverminados e vacinados 

contra clostridiose. De acordo com peso vivo foram distribuídos aleatoriamente, colocados em 

gaiolas individuais alocadas em galpão com piso ripado. Os animais tinham acesso a água a vontade 

e eram alimentados duas vezes ao dia com ração contendo feno de jurema preta (Mimosa tenuiflora 

[Willd.] Poir.) (FJP) em substituição ao feno de brachiaria (Brachiaria decumbens) (FB).  

Os tratamentos consistiam na inclusão de 0; 12,5; 25 e 37,5% de feno de jurema preta na 

dieta. As dietas experimentais foram formuladas de modo a serem isoprotéicas e isoeneréticas, 

permitindo sobras de 10% e elaboradas para atender as exigências para um ganho de 200 gramas 

por dia, segundo (NRC, 2007). O período experimental foi 76 dias, sendo 15 de adaptação e 61 de 

experimento. 

A biometria foi feita conforme Cézar e Souza (2007), onde procedeu-se, com auxílio de uma 

régua antropométrica e uma fita métrica, as avaliações biométricas de altura do dorso (AD), altura 

da garupa (AG), largura de peito (LP), largura da garupa (LG), perímetro da coxa (PCX) e 

perímetro torácico (PTX). Ainda foi verificado o comprimento corporal espanhol (CESp) e 

comprimento neo-zeandês (CPN). 

O experimento foi conduzido em delineamento inteiramente casualizado com quatro 

tratamentos e seis repetições. Os dados foram submetidos a análises de variância e de regressão, 

sempre ao nível de 1% de probabilidade, utilizando o Programa SAS (2004). 

 

Resultados e discussão  

Ao aumenar o nível de inclusão de feno de jurema na dieta, observou-se que não houve 

efeito sobre as caracterísitcas biométricas de ovinos, como mostra a Tabela 1, de modo que o feno 

de jurema preta pode ser adicionado a dieta de ovinos em qualquer nível sem prejudicar o 

desenvolvimento corporal dos mesmos.  
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Tabela 1: Medidas corporais de ovinos alimentados com diferentes níveis de inclusão de feno de 

jurema preta (Mimosa tenuiflora [Willd.] Poir.) 

R²= Coeficiente de Determinação; EPM= Erro Padrão da Média; CESp= comprimento espanhol; CPN= comprimento 

neo-zelandês; AD= altura do dorso; AG= altura da garupa; LP= largura do peito; LG= Largura da garupa; PTX= 

perímetro torácico; PCX=perímetro da coxa. 

 

De forma semelhante, Araújo Filho et al. (2007) não detectaram efeito significativo da dieta 

sobre medidas morfométricas de ovinos confinados, exceto para a circunferência do tórax e largura 

do peito, ao utilizar rações de terminação com diferentes níveis energéticos. 

O comprimento espanhol foi similar ao observado por Pordeus Neto et al. (2009) (59,083 

cm), já o comprimento neo-zelandês foi inferior (57,117 cm) ao obtido pelos mesmos autores ao 

trabalhar com ovinos terminados em Caatinga raleada e enriquecida com capim Buffel. 

O perímetro torácico, altura do dorso e da garupa dos ovinos foi superior aos valores 

observados por Ferreira et al. (2016) que avaliaram as medidas corporais de ovinos Dorper e SPRD 

em terminação na Caatinga, onde obtiveram 75,41 e 76,78 cm para perímetro torácico, 65,63 e 

59,73 cm para altura do dorso e 66,85 e 60,87 cm de altura da garupa, para os ovinos SPRD e 

Dorper respectivamente. 

O perímetro torácico dos animais avaliados foi ainda superior aos observados por Landim et 

al. (2007) em ovinos Santa Inês, que obteve 71,1 cm.  

Os ovinos alimentados com inclusão de feno de jurema preta nos diferentes níveis obtiveram 

boas médias de medidas biométricas. Médias estas que superam as encontradas por Alves et al. 

(2013) quando estudaram características de carcaça de ovinos Santa Inês e sem raça definida 

submetidos a diferentes estratégias de suplementação. 

A semelhança nas medidas morfométricas da carcaça dos ovinos alimentados com diferentes 

níveis de feno de jurema preta permite afirmar que os animais obtiveram o mesmo 

desenvolvimento, e que os mesmos podem atingir o mesmo valor de mercado e lucro ao produtor, 

mesmo utilizando altas porcentagens de feno de jurema preta na alimentação dos animais 
 

 

Conclusões  

O uso de diferentes níveis de inclusão de feno de jurema preta em rações para ovinos 

confinados não infuencia sobre as medidas corporais dos animais, ficando a critério do criador optar 

pela substituição do feno de capim pelo feno de jurema de acordo com suas condições, conforme a 

disponibilidade forrageira da propriedade. 
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Variável 
Inclusão de feno de jurema preta (NIFJP) 

Equação R² EPM 
0 12,5 25 37,5 

CESp 60.17 61.33 60.50 59,50 Y = 60,37 0,009 3,31 

CPN 47.67 49.17 49.00 46.25 Y=48.02 0.019 3,74 

AD 67.08 70.33 68.00 67.08 Y=68.12 0.003 4,82 

AG 64.42 66.00 65.00 65.92 Y=65.33 0.007 4,73 

LP 18.80 19.75 19.83 19.17 Y=19.39 0.004 2.06 

LG 23.00 22.83 26.00 26.50 Y=24.58 0.125 4.23 

PTX 74.17 76.33 77.42 76.17 Y=76.02 0.028 4.91 

PCX 27.25 28.50 25.00 27.50 Y=27.06 0.011 3.02 
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